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A abertura do PDVE (Plano de 
Desligamento Voluntário Especial) 
do Bradesco anunciada no início do 
mês foi pauta de uma reunião entre 
Representantes dos Empregados e a 
direção do banco. Os sindicatos 
querem respeito aos empregos e 
q u e  n e n h u m  b a n c á r i o  s e j a 
obrigado a aderir e também que 
nenhum bancário seja demitido no 
período que vai durar o PDVE (até 31 
de agosto de 2017). Esses foram 
a l g u n s  p o s i c i o n a m e n t o s 
registrados pela Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE). Os dirigentes cobraram, 
ainda, que os bancários que foram 
demitidos ou pediram pra sair dias 
antes de o plano ser lançado e fazem 
par te  do públ ico  a lvo  se jam 
incluídos e que seja garantido o 
pacote oferecido aos demais. A COE 
solicitou que o Bradesco informe 
claramente aos bancários que quem 
aderir ao PDVE após 2 de agosto terá 
direito à PLR proporcional. 

Janes Estigarribia que faz parte 
da COE, lembra que como se trata de 
um plano de demissão voluntário, é 
importante o bancário saber que 
não fará jus ao seguro-desemprego 
e que quem tiver alguma dúvida 
procure um diretor do Sindicato ou 
ligue diretamente para a equipe do 
Programa no banco através do 
telefone 11- 2357-3302 que estará 
esclarecendo dúvidas sobre os itens 
do regulamento.
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O Banco do Brasil continua 
investindo pesado na ampliação 
dos escritórios digitais como 
continuidade do processo de 
desmonte da empresa que levou ao 
fechamento de agências em todo o 
país. A chamada reestruturação da 
empresa, que começou em 2016, 
não tem por objetivo apenas 
reduzir custos de R$750 milhões 
por ano, segundo previsão da 
direção da instituição. A estratégia 

O Sindicato dos Bancários de Dourados preocupado com o cotidiano da vida 
dos trabalhadores bancários, esta viabilizando através de um PROJETO DE 
CAPOEIRA, levar aos bancários  a  Cultura Afro-brasileira, bem como a pratica desse 
esporte tão difundindo em nosso meio e que proporciona,  movimento  físico, 
estimulo ao desenvolvimento da coordenação motora, criatividade e aptidão física 
mental, além aprender a  lidar com instrumento de percussão.

O PROJETO CAPOEIRA esta sendo oferecido pelo Professor Rodrigo Benites 
Xavier do Grupo Camará(www.camaracapoeira.com.br) que possui mais de 16 
anos de história. Nesse projeto o público alvo é pessoas de 06 a 70 anos de ambos 
os sexos, podendo ser bancário ou seus dependentes legais. 

A principio o Sindicato estará fazendo uma lista com os interessados, por isso 
quem quiser saber mais sobre o Projeto poderá ligar no Sindicato ou acessar a 
nossa pagina no face, e manifestar seu interesse até o dia 01 de agosto.

A 19ª Conferência Nacional dos Bancários começa na sexta-feira 28, em São 
Paulo. Com o mote Lutar, defender e garantir. Nenhum direito a menos, os 
bancários de todo país vão debater, até 31 de julho, ações para conjuntura do país. 

Os bancários precisam se fortalecer e traçar estratégias de luta em defesa dos 
bancos públicos e dos nossos empregos diante do aumento no uso de novas 
tecnologias no sistema �nanceiro. Também temos de manter a mobilização contra 
a retirada de direitos prevista pelas reformas trabalhista e da Previdência, informa 
Ronaldo Ferreira Ramos presidente do Sindicato dos Bancários de Dourados que 
juntamente com a diretora Ivanilde Fidelis estarão participando do evento.

Teremos que sair com um plano de lutas que será nossa pauta de 
reivindicação contra a alteração de pontos fundamentais da CLT, que protegeu a 
classe trabalhadora durante muito tempo e que nos últimos meses foram 
drasticamente atacados e alterados.

PDVE do Bradesco é mais
um ataque ao emprego

19ª Conferência Nacional dos Bancários começa
na Sexta e defenderá conquistas da categoria 

BB amplia escritórios digitais e 
prejudica clientes e funcionários 

Projeto de Capoeira para os bancários

faz parte de um plano do governo Temer 
que ressuscita o projeto de privatização de 
bancos e empresas públicas. Ao todo, 402 
agências foram fechadas e outras 379 
transformadas em postos de atendimento, 
reduzindo 9 mil postos de trabalho.

Quem perde com essa reestruturação 
é a sociedade, os funcionários, os clientes, a 
população e o país. Os funcionários estão 
bastantes inseguros com relação a 
transferência e comissionamentos nos 
escritórios digitais. 

Segue até amanhã, a votação para 
eleição dos conselhos Deliberativo, 
Fiscal e planos de previdência 
complementar da Fundação Itaú 
Unibanco.  A votação ocorre através 
do s i te  da  Fundação ou pelo 
telefone, todo associado devem 
participar do pleito quem termina na 
quinta-feira 27/07.
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